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Paga me iu os a d ia mudos.

Por conveniência de cobrança dei-
xu-mosde acceilnr iissignuiuras para o
inferior e Estados por menos de uni se-
meslie. O preço c porem o mesmo da
capital.

O Pão publica-se duas vezes ;sor mez.

Pedimos aos cullegas ,1a imprensa
o obséquio de declarai em a origem
das pecas que i raiiserevoroiu ilesla
foi ha.

Toda a correspondência deve -.ei
dirigida ao nosso gerente, a mu .Io
Major Fuciindo n. I.

Sim.haiuo: — Os quinze dii.s, Moacyr .Iu-
rema;—A Maria, Joaquim dcnraii-
jo;- -Da cidade ao sertão, W. Cava!-
emiti; — A .\ormalistn, liodolphu
Theophilo;—Contradicção,I.ivio Bur
roto, Silhueta, A. Snlles ; Bulladn
errante, Sabino Baptista; - Triste,
tiiste.i Krivolino Catavento; — Bi-
bllographla. M. J.; Imprensa l.itte-
raria;—Carteira.

Vimos prestar nossas homenagens
á memória de Saldanha Marinho e
Klorianc Peixoto, os dous grandes
brasileiros ultimamente ceifados pela
morte.

Inteiramente alheios úpolitica.sâo
estas palavras apenas a expressão do
nosso pesar ao ver desapparecerem
do campo da lucta dous grandes tru-
balhadores, dignos da gratidão na-
cional.

Os quinze dias
Foi de fest-s a qilll./.eiin.
Meio.,1:1111.nas os Ires popularissi-inos santos em honra dos quacs se

aceenderiim fogueiras, se queimaram .
iodas as quali lades do fogos de urli- predestinada -o ou seja pela |.o-lieio .- se dançou .1 valer desde a casa l.reza de espirito ou pelo mu,Io que

do rico at '• o mais humilde casebre
(l:is (ti cia s.

Ha miolos annos qne S Antônio, S.
,lo.10 o S. Pe lio nao iccebeiii tão rui-
dosas e ur.lc,t'.es provas du s.inpulhiu
pojiiiiar.

Nessas Ires noites a Fortaleza leve
aspeeio Ha lejanlede um scen 1110

de in.-igi.-u e o rui Io Io: inulavel de
uma hulullui.

l>r loilns ns pontos f!;i rjilatlc as |iis-lulas joriiivnni lagrimas de luz, s:i-
racoleavani liuscap Js, ileloiiavain ;:s
grandes bombas e us roqueiras, espo-
c.iviiin bichas,rodopiai a 111 as 1 o.linhas,
siibiaiu balões muliieolores, eniqiianlo
as |.uas I radicioiiucs urdiam voraz-
meiiie a devorar o manioeii o obi iga-
tono.

Ah! como deviam cslar aleg.es o
.hIii- Nosso... .|iic rsti lio ivu 11 ü

oiuro... o fogueteiro Padre Nosso que
eslava uni sua casa a despacha 1 ,1 Ire-
LTlH'/.|:i !

E que linda eslava a Fortaleza. II
nossa Irsliva t; radiosa ridntlc, <|iir,
indepeiideiile dos loiros,''1 n mais linda
ei.bule do Brazil !

(N.to ronlirçn ;is . -; 111 i t; l <' s dos oill ros
I']si;mIiis [n)ii|iic inini.i rtnltai 'jllfi, mi;is
leu lio ido a ... boi do, e Iodos os pas-
sa^uiius ei.iu ronh-slcs cm rtuiíii uiar
es a iniiilia assei çao.)

I **¦ 11 í* <*• i|Ul*ji l^uimlcsasl ros pessoaes
houvessein cinpunndo o Iu 1II10 das los-
Lis, desaslres que não esmiuço pflr.inão einpaiiar o brilho da reputação cios
s mios í'os't'jatlos.

( iinipi e fn.suruqiii que n S. João ne-
iiliuiu desar pode advir ilesla falta de
vigilância pelos pobres 11101 ines, pois
.'' saindo que o discípulo anuído não
tem o irosliilho de saber a quaiilas
anda . . .

Lá diz o liemdili, .

St S. JtUUl $ »/.'//r*/'tf(
Qrnttfln et ft n sett fim
I)ei*V*'t tt r/o c':o f* lei t tf . . .

Em sempre que. ja saber que... 11 (eus
Hie perdoe!) que diabo v ii ia fazei um
s.llllo que eslll no réu, — onde não lia
cambio nem se p.ig-i ai guel de eis.,- -
fli_'SM' MIIIIhIosÍmIio ijlic ;IS R.lhl;is cs-
cripiuriis .-li.-iui.-im vaHe ile I;.«mim:i, ¦¦
um dos nossos poetas alcunha de </<>.«-
ttt,*n rttfri no ! . . .

Setnelbal.le desejo ai.' f,,z des.nu-
mar aos cbronisius — <-.-i«i.-| de ironi

soflrein quando cbega o ,„.„„,.„-„ fu-tal de garaiujui as liras qoe lhes , ou .
pelem.

Si '»"" •'' Padaria adbe, ,'sse''"' "J"v '"" '¦ephelibai,,, ,, mini,;,
|""Ssa,' "¦•|V''-^""'""ma,s|-:„,|,,d,.(. m se tornava !
| Não ha nada ronm a irnnle escieve." '!"" II"' vem ;,,, caco se„, se l.ieoc-'"¦¦ I"-'"" ''" 'I'"'" publico ,,;, 'sl„ „„"ao 1'o-quo nada do q„e se escreveHescrevendo. ,,„,. eve,n(,fo. „,„ pas-seio que eu h/.e.se „ ,„¦,,,:,, ,.„,„ j„_"'"'"''s I»'"'"'»*. e, la-s,—,0111a-

"¦•' •' ''""su nesies lermos-
<> Mar eslava azul como s, em sunságua, ,,,«,.,,, ,o,|oS os olhos uzuesdas Onze Mi| \ ii-ens!
!•:... cima o Ce'.,, e,;l também azulestriado de,i,rh„s nevoejanies ,„mósi rossen, os lomnos n||,i|los ,,

grande bêbado ,|e luz-,, Ma,-a ,-..,„,-':|'''-"'- •' rolar sobre o seu grandeleiin e„ leul.ar pollui,—o barbam'-
,.' ./""'." ','" ""'" Sonho. .1 Hóstialeda de l.yr.os macerados- cassoHolopber„esa|.,e|,barogosoi„le,,so
'l"ü a s"'' '¦¦'"•>"• bi-,,1,,1 sem,ria ,'.¦111 iciu da (
Judiih.

:"'"c espumou e qiieniode

'• l'^'>l'mge. para além. par,, !„.„,«listanle, a l.ocei, da No„e se eseanca-ravngaii^e,,,,,!,,, violaec.aa r emMd. ca beber g,,lla „ go.ta o sanguedo.Solq„e,.„nd..,es,.o,,,,.1,|os,|l,„s|or-
rces de cúmulos san-uinolenlos -
gu,lhol,nus do Oecaso a pi.ipa. sangue» l/nipr «aiigne. a ,,,,,,:„ sau.-ne . 

'
l'.am,iiha\,sáo,.,„„e,o„.., seniiuli-cai.ase.ondens:,,. alvejando na Tre-l:,' "!v"-"» n el.o-.e,, ,,,., | „ ,nli.inbea, mu,10 l„,„„.., ,. Iill;  '

¦!'•">"¦" "Hci.li ai das dobras dali,-111. a em campai, 11I.-1 im erlidn ..
Ai! era a nnul.a ,,!„,„ ,|e „,',„. IC.sedehalia, que Io, .ejava par:, a'ar-seimniaciila sobre os va-,||,,.,s devo-r iu.es , a Vida a te „„,.„|a ,„|„.Santos I leos da (', ,.,„•„. ,, .,||,a, Iam-

p-j.inle da Alia Espirimalidiid.' ,„,.• anitr.-lhe p.,l;l „ In.-ieeessi.lel, |Kllll „S.ilh... para o Bosque S.-,;,,'..!,, d.,.Mclilaçao onde pi,¦i|..„„,„.j.,m .„ ,..
queniu.-isesirrll:,,..,,,,,!., „,„,„,.,,,-,!]¦„
con, o fer.ele das . Ia«s,|icacõ,-s do»
KIIlMOS.

Ab-võis 1,1,,.,.. , mus do alnM1,,,
L'b.uco. empre.l.n-lle nle,,,,,,. .,|„.
mas ,|.-,s lossa, ,.„:„ |M,„.  , (|(|
Qm; ei ¦- se e.,„„l.. ., ,;,..„„,.. ,'jrvido Ideal ohque a pe,„|,, ,|.. \s„| ,.,,„,,,
a Sagrada Columl..-, .-, |,rnfKn, ,„,



meu cnk-ln-i, maravilhosoi» lívungolhos
da Arte o <!• > Sotuiitioiil»

Ura vos! Con, „ii, |hiiii-<i menos, ilu
si-iixn comiiHiiii i' „tn |m)i,i-ii ninis do
U'i'r;is maiúsculas ou dava um nophu-
libalii il<- trii/..'

Não Im como o oslvlo noplieliliula
para lazeru gonlo uiioln.r li ma olifis
som esforço i! sim ros;.onsaliilid.-,ilo !

Ntiss.i rojai mi, i|in> ou ia era i-fipa/.
ili- eneiior O Pã.i da primoira n ultima
pagina sem procis ir tio cniii-itrso ili:
quem quer quo fosse; o que figurão
uão lariu o nosso orgáo i-ompleliiii-
i!n i-uiii a <¦ Rio-ltjvisini> i; a «'lliobni-
ila» a luminosa l.riade di- pliarúes ila
Alta Kspirilualiilaiti:!

Não • isto não podo rontinuar/ A
1'ailnrin p.-ei-isa nephulMialisar si; ou,
gimplesmenlu, batis.u-sc no Jordão ilu
grande Arledo Vo.laino. na França, e
Ac Alves riu Faria o ilo itodtão do Ks-
i-ama, no Hra/.il.

Ou faz isto ou ou ilusório c vou
alistar-me entre os Romeiros do S.
Tliingo.

Mo.myr Jurema.

\ MAKIA

(soneto dk j. ,,, cherón)

Morre a noite;no aleor desponta o dia;
O dia esplendi na sua luz dourada:
Cantam ares na murmura ramada,
fiji, rompidas de entranha fantasia.

A tiragem impregnada de ambrosia
Perpassa na campina descorada
Por tanta e tanta lagrimi dioraia
No rocio da noite erm% e sombria.

O rio immerso em plácida harmonia,
Como enrra serpente prateada,
Corre do valle na iitelancholia:

Poetia. eterna! misteriosa! alada!
One étwlo nala, ao pétU melodia
Das sillabas do nome de Maria . ¦.

Barcelona, HO, III, 1895.

Joaojim de Araújo.

DA CIDADE AO SERTÃO
(C VIU-A ,\' PADARIA)

Dois ineze, sem escrever e ja sinto
mais pesad i a penna do quo a foice quo
nas horas fresc:is atiro com violência,
desapiedadamente soSrc os niarmellei-
ms c umfuiib is qne acercam .i iiiinlli
s ditaria vivctldi do inverno.

E mais B dit ri i e triste ng ira depiif
que partiram pira .alii o Satyro e o
Moaeyr quõ. seja dito de p iss íirem. nfqi
pode i.i in aproveitar a amenidade do cli-
ma seriai."ja.

A curtir sau.lid.-s dessa doce e ame-
ii3 camaradagem, me arrasl > a mesa de
escrever e sem plano concertado, som
nada preconcebido vou enchendo tira',
sentindo pesada a mão e no Cérebro a
morosidade de machina cuja pressão de
calor ainda não chegou a máxima e por
filia de conibuslivel vae morosa e cm-
»ad.i diminuindo .1 velocidade.

Lcmbroi-me de narrarns peripécias da
vinda «tiavez tnvcis caminhos, ntolei-
>os u conseqüentes embaraços que os
invernos rigoroso' costumam ciur aos
vianil intes.inas lembrei-me lambem que
o Moaeyr c o Satyro nào perderiam oc-
rasiao de narral-.a». tendo ido .adiante,
e eu iria repjtir eu, linguagem í.ii e
sem brilho o que elles já cintaram em
fluente c caloros.i prosa.

Entretanto,como desejo que fique re
gistrasla a nossa passagem pelo Cntit-
minjaba. peço espaço a O Pàii c piei-
encia aos leitores.

Havíamos p irtido de Marnng i.ape sob
o frio e iiicoinmodo aponte ile impor-
luno chovisco. e duas horas depois entre
montanhas abruptas desviávamos as
cavalg.adur.is di ostrad i real e ,ninava
mos por um atalho que ia ter a Caiu-
minjuba. residência ii i respeitável nu-
ciãn Major Jeronynio Houorio c'.e
Abreu.

Cste desvio foi determinado por uma
convergência de vontades de todos que
Í1m na caravana e que desejavam co-
nliecer os prngcnitores do grande cea-
rense e illustre liomo u d - leilrns Capis
trono de Abreu.

Éramos guiados por mu amiga muito
do coração—Misael Mnnfsumu.um dos
mais operosos e iiitcliigeutes creadores
de nossos sertões e que..ali I liado do Major
Jeronynio. ia fazer a noss i apresenta-
ção c pedir-lhe a benção.

De alto próximo a -istamos o açude e
log i n casa alpendrada, íorlen.enle
construída de alvenaria de pciraabase.
eo telheiro sustentado por vigas de lei,
aem elegancia.domiinnda estreito hori-
soiite mis com iiiiicertoarsenhori.il
que imprimiaao ar ambiente ninipros-
sito nostálgica dj domínios feudaes.

Cnvalheirosainente recebidos á porta
d > solar S2rtaaejo,npoá'iin-no9e tivemos
ensejo de palestrar algum tempo com os
donos d'aquell i feliz, mansão, onde o
requinte da ei, ilisaçio ainda não foi
parturb;ir o socé#c

1'hysico vigoros.i. olhar iiitelligente
e penetrante de Major Jeronynio rece-
beu-nos com i ,i antigos c-nliecidos
sustentando interessanteconvers i sobre
o filho, falando d'ellc com entliusiasnío
e trasondo de cor tudo que delle se tèm
dito o guardando de memória as epis-
tolas intimas de Opistrnno. falando
sempre com cirinho da nora e dos
netos.

Entre particularidades da vida íío enii
nente historiador brasileiro, filou-nos
elle Ja como revelou Capistiano sua in
clinação pelis lettras.

«V \ id i do campo é pesai, i e traba-
lliosa, diiia-nos, nms acostum ido a ei-
h qu.-rii i|,ic meu filho fosse um l,n-
mem tr.iballi.idor, e logo cedo fisia inc
acomp-inhar por elle quaud í tinha de
Ir para a I ¦ bittj diana : mas debalde o
estimulava.

En, qimlqujr descuido lã estava elle
i so mora das arvor.-s si volta com os
livros.

Afinal eu e minh, mtill.sr nos c »n-
vencemos de qun r. rapi/. não tinha
amor i torra e ¦> dsixànioi seguir o rumo
de teu destmo.>

Apontou-nos então um casebre onde
O filho ia n.iib indo horas do ser\ iço.
lér os au,li»rc* d s i.i predileccão. iso-
land >-se do mcio ruijuso que o cerci-
\ a

Transpjreiia do» olhos do Major |e-
lonymo e de sua virtuosa esposa D
Antnnin. o orgulho intimo, a salisf içao
inexplicável que só pies que tem filli .s
como Capistrano de Abreu podem sen
• ir.

E.n riso franco e sem «ITectisio abri
rain-sj então áquellas luis almas e
cintaram ci>m um a sini|ilu:id ide ado-
r.avel as excetitriciilad.-s d i filho nnn.lo
sins distracçóes suas mouires pala-
vras iacideiitei mil. reveladores t\o
earact.:r do moço illuslie que tio dl
gn mente tem sabilo honrar iiunniedc-
seus pães o à terra que o viu.nascer.

pemn-no* |>or l«eni |«.iifns d.i domora
que em ('ulttntitijttha tivrnins. qu.iiul >
niais não fosse por lermos tido prnpi
cia oceasião de prestarmos justi lioine -
irtgoni de admiraçío ao filho u is pi*<-
soas dos paes.e visitarmos i. ninho onde
a águia ensaiara seus primeiros véus.

Despedidas feitas, cavalgámos ein
rumo do Ingi qu> distava niiidad.'
léguas

O qu" s.? passou até I.i que conte o
Moaeyr não esquoeeiido n de ubinid i -
de d quem nos dea piusidi ,i noiile.
que para lio ir.i noss i era poilugiie/ e
não filho dos sertões cearenses

Depois desc inç'unos n i Om.
Con vem consign ir que essa (ju/,eiii-

bora tenha perdido a forma lypíca do
madeiro no Inucar de ssis tortuosas
ruelhs.não deixa enlre'anto ao viandan-
te outra impressão qne a do suppli-
cio

Ao Moaeyr,que é deputado.vou Icm-
brar a idé.i. paru ser Irausfrrniada em
projocto^ e este em lei. na próxima ses-
são do Congresso, de alterar-se o nome
desse pivoado para—Vin-Dolorosa.

A alteração, creio e„. não poderá of-
fender melindres religiosos pois nadn
tem de profana.

Da Via-Dolorosn á Oiu. como do
Paiulieon ã Rocha Tn.-péa. vae Uni pas-
so e Chri.sto o transpor, mesmo sem
nunca ter viajado pula cstr.tda que cor-
ta em meio a—Cruz do Lagedo.

E quando r.tsões humanas não bas-
tem para juslifienr a necessidade da
mudança, r.isóes bovinas a justificarão:
todas as quartas-feir is por lá transitam
em fúnebres marcliasde condemnadosos
grandes bois que o ventre d, Forlalara
consome.

Alé

ao de Junho de I8i)^

w. c w AM »\ri.

(2 STormxlista
i

Sen, vonto de folefl» levou qnaxi dou?
annos para mo clie/ar ás mãos pstc ro
nunee do Sr. Adolpho Caminha Ninguém
o conhoeia no Ceará, nas 'ivrarius 

mio se
encantrav.,-o amtpn rea da terra nio disse
palavra sobre elle.

K porque tamanho silencio sobre uni
livro do costumes cearenses o vuju aufor
cearense lambei» v e já con, meia reputa-
çao de litterato?!

De tal mysterio sú pos .o roniprehender
alguma c „,sa depois que li o romance.

De posse do livro, que obtive por es
pecial favor de um companheiro da Pada
r a li o c ,n, grande intcresir



Polo rotulo fiquei inteirado de quo as
scenas qne o autor deserev.u eram iodai-
patrícias c algumas dollas, sotiue depois,
passados lia Fsco.u Noriuui uc loruueza,
linde eu cru « esse tempo professor ile His-
tiniu Natural.

Além disso tra:iia a primeira pagina o
.seguinte trecho de biirsac. que esiunipailo
ahi á gtiiza do prólogo ur.oniava oesp.nto
ilo leitor sobre a feição du livro :

Une di" obligaHons aiixqueUes ne doit
juntais nuauiuerfliistorieniUs momirs, c'est
de ne imint gàter te vrai ji/ir des ariiiii-
iiements en, apparence draiiuitiques,lurtout
quuittl le urat a l"'1" ía y*'">c de derem r
rniitaiiesqtie.

Ia o Coara iniciar a escola realista no
norte, talvez e-om mais foueidauu que o
sul.

Um romance fundido nos moldes do
naturalismo moderno, expurgado das
obscuridados da Carne o ua urutoinu-
nia do Homem, pensei, o comecei u ua-
tina com a maior isenção do animo.
Logo nas primeiras paginas vi com pe-
sar que o iiuior t-e uioslavu do p.u.io,
dosprcsnndo o conseilio ue «aisac, que a
descripefto da vida burguesa cia furni-
leza faltava «oi- locai, que o csuoço ei
imperfeito c que " ncçuo sei.a Ueiei-
tuosa.

Um casebre do porta o janella na rua
ilo Trilho, coberto do imitem c com u.u
piano na sala do visitas l U pmcei uo
Sr. Caiiiinlia foi inflei logo no primeiro
traço. Como historiador ue costumes sa-
criticara a verdado a arranjos urauiau-
cos o romanescos. O iiisiiumeiuo uo
musica era-lho necessário ia para iiiim
passagem do romance u p<d-uiiasiiia ue
nm pobre amanuense, retirante e que
nos diz viver mal a custa do seus soien-
ta o cinco mil reis menaaes I

Mais tlol nao foi o autor da íiormulis-
ta quando descrevo o sertão uo ceara
no período da secca de Vftl. O qua-
dro era por si sò tao imponente .pie
bastava expol-o aos olhos dos leitores
para que elles se empanassoni de itigri-
mas.

Nao precisava do colorido, dos tons
alnmbicados da rhetorica para impor-se
ao respeito dos espectadores.

Mendonça assisto ao anlquilamento do
sua fortuna pastoril, lueta no senão uté
ver estrebuenur a ultima rez; perde tudo,
e dopois emigra para a Fortaleza, com
a família, nBo a pé, confundindo-se com
os famintos no prestito da fome, mas
todos montados e com os alforges cheios
ile carno salgada o farinha.

Ondo a naturalidado do tal facto ? E-
migrar em fins do Dezembro de 1877 a
cavallo o com provisões do bocea!! . .

Unem assistiu a esse Hagollo terribi-
lissmio chamado sooca, a essa inizeria
que Tudo avassula no espirito humano,
diluindo honra, caracter, tudo enitlm,
não pode deixar de contestar a obser
vuçfto do Sr. Caminha.

Mendonça depure de um insano labti-
lar nu suivuçuj do seus rebanhos, IV.
gir em dezembro, gordo e sadio, o nãoespetar pelo inverno de Is7.s a começar
cm Janeiro !

No tini desse anno terrível c mais tep
rivi-l ainda para os animaes do quo para,.s homens, a raça eavallar quasi ilesar-
parecia do sertão.

A caudal qiiu descia do interior p.tra
a Fortaleza, anêmica, esfarrapada tio-
-andando u ulceni, dava uma perfeita
uli-ia ila fome e <la mi«ei,a cm niovini, n.

tação. Vem uniu eavalgadura descia na I doriente |
No começo da secea, quando os cumi-nbos conservavam ainda uns restos doforragem secca, quasi poeira, ainda cho-

gavain ã capital cavados mumitlcailos,sem torças paru carregar as figuras dosdonos osqucloticas como elles e que mal I
podiam com a cangalba e o cabresto!...
Muitos ea-aiii abandonado* aos urubus. '
outros vendidos a cinco mil reis porca-'beca e a menos no mercado I

li como em Dezembro, depois de ma:s 
'

de nina dezena ile meies de um sol abra I
Ztidor, i|iio I mio tinha torrado, seccando '
" fontes, reduz o a terra cearense a ' */*¦»,£;,, ""*" 

,,,',ni "<'a>«° lh

a a iiiicrita.-fto reduzia o corpo ao es-
quoieto, consumia toilo o material de re-sorva, o depois oram as carnes substl-iludas pela ngua, ,,,10 deixava de sereliminada em tempo pen opidcrnie phvsiojogioamento do.sorgiuii.-nda o po"ósr.ns lambem enfermos !

A maer-sa do appare ho digestivo qua-m cortida pe'o ncidojtanico da muciinamal ahiiorvia o necessário ã
çfto da vida.

Suppor que as centenas de indivíduos
que durante a soeca. inchados como o-dres enchiam as estradas do sertão oas ruas da Fortaleza, eram dccntt*

conserva-

em cavai-
uma griimma
e quasi smii

uma inimeiisa solfatnra, Mendonça vindo
dos extremos da provinc.ia, ile um sertão
longínquo, encontrou forragom paraasca-va gailuras do sua caravana ? !

Como venceu cem legoas
los magras e ruins sem
ile forrageni nos campos
uguu nas fonte.- y !

liuaulo .Mendonça atravessava essa
fornalha em alguma.', semanas, os tio-
teiros de gevorno, embora u provisão do
milho e iilfafu, aguardavam com a sim
tropa de biuros gordos a entrada de Ja-
neiro para se porem a caminho temeu-
(Io a travessiae a soalheira de Dezembro.

O Sr. Caminha sacrificou a verdade
neste ponto por amor do romanesco, do
dramático.

Não seria mais natural, mais eearen-
se, Mendonça Itictnr pela salvação do
se us r.averes até perder a carne do cor-
po o a paz do espirito o depois de.sillu-
pulo do inverno de 18ÍH e sem muis rc-
cursos no sertão, emigrar, mas emigrar
como todos os sons conterrâneos, com
a trouxa na cabeça o o bordão de pe-
rogriilo na mão ? Não seria melhor quo
a tllhu, uma menina do sete annos, cal-
cada ile upergutas, com as faces ver-
molhas corno camarão torrado, cami-
aliasse a pé do estrada fora, do que mon-
tada em um selim de gancho em um pe-
lhe.; chotão?

Ksscs o outros erros do observação
resultam a todos os instantes do livro
de Sr. Caminha.

Na caudal que so deslocava dos ser-
tõos do Ceara para Fortaleza não tardou
a peste a so alliur ã fome.

Aquollas figuras esqueléticas que en-
chiam as estradas; aquollas mulheres es-
Civeiradas, que traziam os filhos a chu-
par cm vão os seios, marchas polungas
eolladas nas eostellas, contrastavam com
os inchados, com os doentes de anasarca j

15 quo torturas a (festos infelizes! A
dysphúa quo lhes cerrava a tliorax numa
eonstricçao asphixianto não era devida a
elepluinttasii, como diagnosticou o Sr.
Caminha, mas ã.s desordens profundas
produzidas no organismo pela anazarca.

O autoi da normulista assim so oxpri-
me a png. .(!):

Uniu nz Mc próprio Mendonça rim
ile perto u agonia tenta iVniuii nmllier
tikjjíti.tituia ]K'l<t^rfcirfi<inttaxis 'ternas in-
chadiis, centre incluído, rostu inchado,
hor rirei !

F.ss.i incitação que tanto impressio-
liou o Sr. Caminha, e que tão mal dia-
gnosticon, uãu er.i symptuniaiica de uniu
lesão orgânica, mas o resultado de pro
funda dyscnisui do sangue, do estado de
depauperamento em que -o achava o
organismo, listo phenomeno pathologieo
começava pr a niagreza extrema e a, a
^ a\a poi lia irta ulieziilii.lc! \ polit. za

fóssil,

para entrar

revela nenhum conhecimonto de patliologia, cujas noções sãoin-dispensáveis ao bom escriptor natura istaD Sr. Caminha podia ter evitado e.-seerro, mesmo essa decepção so tivesseconsultado qualquer diecionario de Mo-dicilia. Cru escriptor criterioso não abor-da uma questão sem ter o neccsai-'o
preparo. Não sei que seincihança achouo autor da Xormalct i entro aquelas en-lermtdades !

Leia o Sr Caminha nguma coesa so-Ijio clcphantiasis e depois ha de concor-dar que a sua sciencia medica
mas fóssil da época paeoziica.A caravana do Mendonça afrontandotodos os perigos em uma jornada longavencendo mesmo obstáculos .-uperiores ifosca humana, chegou ã Fortaleza sã esalva, cavalgando curseis, que resistiram
uma travessia do com léguas som terforragem em que pozessem a bocea e
ainda assim tinham forçíi
na capital a choto largo!..

A esforçada caravana antes do chegai
ao porto do dostino, com bom prenunciosantelmo de bonança na vida quo so iadesdobrar agora nos abarracamentos do
governo, avistou o campanário branco da
igreja do Coração de Jesus.

Nem os alicerces deste templo se ha-
viam cavado ainda!., A Sr.» Baroneza
dcAratanlia tinha, é verdade, essa igre-
ja em mente, mas o local nesse tempo
nem estava escolhido! E assim são ns
observações do Sr. Caminha.

Mendonça havia resistido a todas ;i-
provações no longo e penoso calvário
do sua aldeia ii capita/ e pisava as bran
cas aroias da Fortaleza vigoroso o sadio'

A dissolução moral, que tragava tudo
em sim grande voragem. n honra, o ca
ractor, todos os sentimenti s de piedadeeiiHm, elle havia escapado sem perdaunia ijolla do puro miiiiijiic lortnijne; quelhe corria nas longa* ceiio, aziies, itc.c
tual.)

Komanesai) e por dcaia- dramático .¦
i esse typo, iligno mais das contas ,|t, (a
Idas. com todos os uttributos i|„ inarii

vilhoso do quo de unia pagina realista
) Mendoiivii ati-uvessii cm ,, tamilia
| um ser.ão n • -adiado po a : e ca. iW-i ,.I faca ns cascavéis çn; (ncntitrn. I tett uni i

não <• atacado pelo- tetii mies muito-
dellos uo delirio famelico. enib .rapou-
ibuil das garupas do mu,, i aMilirailiiriis
alforges cheios de m.i ílime itos. o -adio

| e euoigico chega ã terra ilu 1'runiissâ.i!!.
j No dia seguinte uo d;, Mi;, |.|H.gu,|a 

',,'
capital Meiidoiivii |«-r.l-a u niullicr. qii"liilleccil victiniii de unia synçupt- canlia
ca cm coii-eiiiiiMii-ia lahcj ,1 , chui,, ,|,,
petln-z em unia viagem i', ,,m |rvua- '

\peireadi> poi hsIo iiuifa t^ni|„,. <1, <
iludidii e ah>.i|iiianii.|iii sem
lembrou .,, ,|,, api-nveiLi
¦te tiMirn irei do- s,

r. curM,
,\* -ii.is ft.r\-í*!

ti- tOl.tf» llt.i ir»



noa no» serlngao do Amasonan. Karia
fortuna do certo; demais, levando oomo
auxiliar sou Alho Caseniiro, rapai forto
quo havia chegado á Fortaleza, tao na-
dio como so viesse de atravessar o >*er-
tao cjii toiiipoü noroiaes e no *audavel
me/! de Junho.

A s-osolucíko do Mendonça era magnl-
¦fico. mas. havia um Impecilho: a nua pe-
qnena Maria, quo ainda precisava dos
cuidados materno.-.. Devia doixal-a, mas,
com quem V Lembrou-se atinai do padri-
niio da filha, o sou amigo o compadre
doao da }1atta, o amanuoiiise qne mo-
nivíiíí rua tio Trilho, nocasobro do piano.

Mendonça procurou o compadre que o
recebeu bem c aecoitou a tutelada att-
I liada.

O retirante na véspera da viagem on-
trogou Maria ao padrinho o deu a ella
n'essa ocr.asião pi/yis .'.c chita, rendas,
bordados, fitas, bugingangas, phantasias,
huio bom c uma maleta americana, (ter-
tnal) quo nio parecia pre.sonto do um
homem desiludido e som dinheiro como
discrove o Sr. Crninha.

Raiiou-a jThbophii.o.

C onírãdicção
Sem rale a pena contar
O meu profundo penar !

Viver de are qne doideja
Preza dentro de uma igreja.

Pois, imagina, senltora,
Qne eu prefiro a noite ú aurora.

Ma is: -prefiro ás noites bellas
Com sen rosário de estrellai

As longas noites trevosas
Profundas, silenciosas.

E nem te r<ttse piedade
A minha agreste verdade '.

Pois te i* tn minha alegria
K ru não te vejo de dia :

Se pelas noites de Ixtar
Nunca te jwsso fallar:

/'refiro a treva sem fim
Pois tenho-te junto a mim.

K se mais cedo me deito
Mais te lenlio junto ao peito

Para isso basta-me então
Abrir o meu coração.

Pois se da desgraça o açoite
Devo a Im que mt allumia,
Por ti en murro de dia
E resinscito de noite.

Silhueta

IWW. Livro Barreto.

( DoMvro - Dolentes).

O nuano ;tresndo amigo Rriin» Jaey
dirigiu á Padaria unu deliciosa carta
em que pinta min muito chjntü • vei-
dade as desvantagens, quetraz uma cs-
Irada de ferro ás localidades, que lhe
fiei.m á margem.

K-«sas desvantagens são de ordem pu-
rain-nle inornl, está visto, e consi*-
lein n-i ridícula mac.iqtieas.ilo dos cos-
lumes o modas da capital, quj, pela f.i
cilidade e presteza dn viagem, é assi-
duí.nie..te freqüentada pelo» habitai.-
tes dessas localidades.

De tnl freqüência resulta notável
modificação na individualidade do ma-
lutto, cuja primitiva casei-grossa se
beuunta de um pracianismo insuppor-
lavei.

Nào venho porém ndduzir novas ob-
servações ás ja fila, per Bruno Jncy.

ü que pretendo é descrever um ly-
po de praciauo, quo so compraz cm
armar tio etfeito quando se aclu em
terra inalulta.

Logo que i,ta creaturi se apeia do
trem. arvora no lúqu* um ardi supe-
rioridado ryn uni sorriso de desdém,
niiteza o corpo, necende um t-hiirulo e
vae f.zer uaexhibiçao pelas ruas.

A sua attençao converge logo paraos lettreiros das vendas e fabricas quesao comnientados em alio e bom som,
entre gargalhadas rematadas necessa-
riainente por esta exclamação :

—E' enorme
O nosso p.-Hiiano não se cauça de

estabelecer paralello, entre as c.tusis
da localidade em questão e ns da ca-
pitai, nchnndo aquellas muita mais
baratas do que estas — desde o aluguel
de casa até a, bananas — isso com o
tini da gosar assombro dos circumstan-
t"s.

paz observações em voz alia sobre
a belleza ou feialdade das moças queencontra á janella, troça-as pelo la-
cio de terem fingido que o não viram,
e volta-se para ver se o estío olhando
pelas costas.

Si tem de trocar palavras com algum
funccionàrio publico, torna-se evigen-
ti, arrogante e irritad ssimo diante de
qualquer embaraço.

Si tem de tomar qualquer bebida,
não se dispensa de lamentar a falta de
(joio c de corta, marcas que prefere.

A escuridão das ruas apavora-o :
— Que horror Não sei como se an-

da de noite nesta terra E' de espeda-
ç-.r-se a gente por essas calçadas !

Achar..Io se numa roda
valer: refere-se a uma

ngro-s. a
pessoa impor-

te —que só Conhece de vi si a — como
si f.asse o seu mais in.jmo amigo e
declara-se t.stemunha presencial de
aconlecim. nlos notáveis e figura," inte-
grnnte de episódios, que leu nós jor-
OaCS.

Nio se cançi de gi!~ar a pureza do
ar. a salubridad; do clima.

—Aqui respira sí' Oh ! aquelles ares
da capital são uma morte' Anui cn-
che se 0 pai mio de i xigmío.

1'rOnuncíanJo origino o'praciauo
dá ao r um exagerado som de ks.

F. começando a falar da npital alon-
jra-»« em commentarios sobre os seus
habito? desde j m.ineirj como re poria

num baile até a qualidade das meias
que usa.

Si ncoiiicee-lhc ouvir a musica da
inrra o nosso homem tem frouxos de
gargalhadas e pergunta ui aquellsc a
musica de SanCAnna.

Está claro quo ante esses modo, pe-d.intescos. os sensatos e simples bu^--
guezes das localidades tornam-se de
ledio peli Ivpo a quem Irainin de ho-
neco, borra-botas, pereqnete a outros
de-denhoso, qua li ficai i vos.

Infeliziiisiile. para r.poial-oe nppl.au-
dilo. tem o eiif.ilu.idn ludr.mbulo a-
quelles mesmos Ivpos do Bruno Jncy,
os q.iae, não hesitam em ludibriar a
sua terra para não passarem por pa-
palvos c retrógrados.

Estes frilzin.ck.is ido, matultos tor-
nani-se inseparáveis do nosso herde e
com elle se congraçani para cobrir de
ridiculo as ingênuas fl piitnretcas u-
snnças qucnchiuii «incompatíveis com
a civilisação.»

E levnm-nVi i toda a parte — aos pa,-seios pelos sitios próximos, a reuniões
familiares, a bndas e a baptizados, on-
de elle íxhibc superiormente a sua
vistosa cbalefiine ie aluminio e o sen
bigr.de de guias perfurai.(es,

E o honiemzinho convence-se de
que com etfeito ninguém ü propheta
em siri terra, ante as provas de consi-
deração que se lhe despeusa e queelle recebe com ares de quem está mui-
to acostumado áquillo.

Entretanto nem sempre é assim..
Não ha muito tempo, de passagem

por certa localidade dei de xará com
um sujeito que eu conhecia de perto e
que. de peno conhecia os meus queí-xos por tcl-os muitas vezes escar.ho-
ado « algumas vezsrs retalhado.

O tal Figaro. que estava na terra o
que se chama — numa ponta única —
desconcertou-se um pouco, mas. read-
quirindo a presença de espirito, per-
g>intou-me no tom da mais jovial fn-
miliaridade -

—Olá l'or nqui ? Tomo vaes ?
Um tanto embalucado. respondi-lh.-.

quo bem. muito obrigado, como esta-
va a família etc. ele.

I: só não lhe pjrguutei também como
estavam a tesoura e ns navalhas, leni
brando-me de que, a propósito de- qual-
quer cousa, havia-me dito uma vez—o
bravo rapaz, enaquanto ensaboav a-nie
a verônica, que — quem lem vcgouln.
não faz vergonha.

Ingá, Maio, os,.
A. Svl.i.m.

Triste... triste...
(Au Rodritii d'Alencar)

Bertlia, aqiiclln moijru o gentil mo-
rena que linha no doca ollinr uma
suave meliiiieholiii, pnrer-ía <wird..r
re ditnmeute. sem uma piilnvru de
r 'v..|iii,,ima elern.i o pungente tnagiiu.

Desde que a conheci impa o c*pi-
ri'o pr.-oce.ioi.d» por aqtielln imajrom
de mulher ciliciada p.,r umaskar nlroz

i) "i-casn fez-ni" conhecl-a «le pertoe logo comecei minhas investigações
sobre seu passado.

Sonte quo nasceu num lugarejo dos
lonsiquos senões de minha terra. Ia
onde ainda não chegou a luz da civi-
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lisução. e eroou-sc cm casa do um
bondoso velho que a encontrou ao
desamparo. Quando começou u balbti-
i-iur us primerua piiluvrus o» curinlioo
du pao adoptivo itugnicntaraiii,porque
o velho descobriu quo oi Ia ora inlel-
ligonto e vivi./.; u u proporção quo tu
crescendo,a intelligoncia tomava vôos
altuneiros, revelando que iiquoUu o>eu-
tura vioru ao mundo ludud.i pura nllos
ileslinos.

Logo quo ultingiu u ednde necessn-
riu ira.ni aprendei n ler o velho nilo

poupou esloro.ts e l'el-u entrar para
unia eusa de educação.

Ahi estudou niuUo e eonquistoti
gvnipathius u apphuisos de inuslreso
cônaiscipulns; mus os ei.tliusiastieos
applausos com queeiu saudada não ti-
nham o poder do luzel-u iilegrur-so.

Diu u dia aecentuuva-se mnis suu
triste/.u o seu corpo derJuhava, tor-
nnndo-a um ser quinii ideal,.|iio o levo
aopro do vento «lodiii levur p.iru muito
longo.

Pouco a pouco foi perdendo a rosei,
e.òr do liudo rosto, o em breve perdeu
a força, ao deixando vencer pur uma
moléstia incurável.phtysiea pulmonar,
até quouin.irtu loAJ.i-a paia as regiões
desconhecidas, apunhalando u-isim o
coruçào uiiiiiiuiooi.no daquollu bon-
doso velho que u estimava como un.
pilo nffectuoso.

Ceurá—Junho do 95.

Frivolino Cat-.vb.nio.

Silente a brisa, nt m sequer agita
as verdes franças dr. arvores rapadas,
e se perde na noite erma, is»Jliiita,
xiquella. voz sempre a gemer bailadas

Que rentuto, v que alegria
quando o_meu amor voltai!..
Vou me embora, porque oitia

já vem perto. .. Joi-se o luar...

Vou me.embora porque o dia
já vem perto... foi-se o luar. .

Alt:)du Bonança, Junho—1895.

(Do livro Vagas)

Sabino Baptista.

Balida Errante
tioia o luar no espaço tristemente
emquanto alem, a soluçur murmura,
vaga canção nostálgica v dolente,
doce voz de mulher celeste o pura :

O meu anuir foi se embora

para nunca mais voltar '. ...
Ai, como saudosa agora
eu me lembro a suspirar! ¦ ¦ ¦

Ai, como saudosa, agora
eu mi lembro a suspiiur !.. .

Vai alta a noite: pela immncsidtidc
branco o luar dormente se levanta ;
ao longe t iste e ungida de saudade
terna voz de mulher soluça c canta:

Saudosa e sempre a scismar
eu vivo ch-ia de dor,
porqw em noite do luar
foi-se embota a meu amor . .

Porque em noite de luar
foi se embora o meu amar.. .

Calma e lranqu:tla dor ne a Natureza
sob o patlio da lua boiiançasu :
quebra o silencio apenas, na deveza,
doce voz de mulher, triste c saudosa

O meu aoiòr anda ausente,
nas outras bandas do •,.«/-,
r rn virotris onhnmente
dia c noite a suspirar.. .

BibÜQgraphiô

E ca
tlilt e

rira ti rstanfianiente
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Os pescadores da Ttihgba, poema
por Alvnro Martins. Inip. — ('unha
Ferro & C.-1,—Fortaleza.

Foi com verdadeira aneicdi.de quo
folheámos este livro ite Álvaro Mar-
lios, conhecido poeta cearense.

Nelle encontrámos ns qualidades
predominantes do autor— usponlanei-
dnde e sentimento—qualidades apre-
rimeis e que são us eoluinnus da s:m
reputação lilteriiri...

Couiqiiiinlo não seja um artista im-
P'*cc.ivel do verso, o autor dos Pesca-
dores versoju com r.iru f.icilidiido e
snbe tirar bcllos oU\;itos da linguagem
das JVJusns.

Ha trechos encantadores no pooma,
muito embora no pnr do descabidas
que ., talento do autor poderia ter
evitado.

O retrato do Z'* do Mar é delicioso :

'. Zé do Mar .'• o pescador
Mais novo do povoado:
Porte rude. olhar banhado
Ile audacioso fulgor.

«II. seus l.raç.M callojados
Pelo eordnmo das velas
Como que foram talhados
Paru luetar com proe.ellus»

Peil.-i c que haja no livro incon-
grueiicias como .iqiiolhis grau nas que
cnutnm nos coqueiraos á uoitj o quu-
d riu como us'a —

paru fazer de Tabvba o«lindo povoado»
que nos descreve.

Diz o Sr. Pedro Moniz na sua ci.rtn-
picfa.-io que Ibo pareço ver «este lindo
povoado de pescadores», com sua «cn-
peliinhu biiincii etc ».

Ora s.-iil.a o Sr. Muuiz ,|Ue foi vi-
clima da fantasia do seu amigo :—
Tnlivlia não ,'• tul um « lindo povondoi.
nem mesmo um simples arraial de
pescadores— mus apenas um;i unic.i
moradia que serve de rancho nos via-
jniiies.

De c-ipelhi não ha nem alicerces.. .
1'ecein, que tica algiiinas léguas

nqu -ni de Tahyliu, ó que é um pobreurr.iii.1 quasi todo de palha e cuja rn-
pella parece tanto com a que Álvaro
Martins descreve como u de S. Luiz
do Oiteiro com n igreja do Coração do
Jesus.

Nem o S'\ Moni/. procure em nossas
pruias uma cipelln mis oondiçòos du
do poema, porque dessas só ha... lia
Isli.ndin.

Tiihyl.n. repelimos, é um simples
rancho, e visto que » poeta estava
disposto a fantasiar o não .-, copiir di,
i.iiturul, serin melhor que invontnsse
tnmbem um nome para o theatro do
seu poema, une nem por isto deixa de
ser um trabalho digno dos apphiusos
que francamente nqui lhe danms

Junho 1895.

M. J.

liprgwa Litteraria
«REVISTA I.ITTBnAtllA»

S. piiulo.

Muito b>m feitos os ns. 10 o 11, do
qual destacamos o e >nto— Os porcosdo Affonso. do Firmo Penha, o o 2.'
soneto do Sondaria de Amadeu Ama-

« A branca Dorna, quo goiva
Do mar o liiuiido nancu
li' branca como um vjo branco,
ti branco v '•<> de uinu t.oivn.

onde ha o vjrbo goiva. que não co-
nhe *omo8. o um jogo du piiluvras do
um mito gosto evidente.

Isto quanto á forma do poema :
quanto no fundo, temos a dizer que a
concepção n-Io ó nova porquiin... co-
nhecomos diversos trubalh >s littern-
rio. tendo por assumpto tragédias ma-
rlnha» como a quo so des -revê nos
Prseadarrs da Tahi/ba.

I.oiiibnímos entre outras O Pesca-
doi da Islândia, o qual. por mau
de um motivo, nos parecu ler suggj-
rido n obra de Alvnro Mnrtiiis.

Tomm ..ilida u observar que n imi-
ginacã,, do poela trabalhou bastante

• REVISTA LITTSRAim»

goynnnn.

Variado.interessante e bem i.nprefc-
so o n. a.

«M3CÍVAS»

6.' numero. Summnrio abiindanli.
o soloclo. A Volta ao lar i um mimo
descriptivo do Antônio de Oliveira

»A RBXASCINÇA»

Bem elnhnrndo-i e bom imp"i«ains.
como sempre, os ns. 2N o 29 .li inle-
ressanto revista buhiaiia.

« A REXAXA •

Ksplondido o n.' fvs.
Mnlto bem feita a chronica sobre o

grande aetor Novelll
Mereço referencia á parte pelo vivissl-

mo realce com que «o destaca, o Sonhe
át rn» ¦»rí.,ódoK.^craímo:io Tannay. a.l..
ravel trecho de prosa finamente ob-or
vado e nn^istralmcnte oícfipto.

Na tcr,,-'ira|)a<irlnadepara-se-noj a - wn
pathlca verônica do Max Ktolit-.- a -r>r*i



« O PAO

panhada de rápida biographla... na hla-
toria o n» legenda.

Comqnanto nfeo fosse precisamentee usa
a cara qne imaginávamos ter o Max, nem
por isto «cifremos decopcfto -.—até o sup-
púnhamos mais feio...

O quo duvidamos ó que em fronte dessa
eftigio possa qualquer physlonomista di-
zer no futuro si elle foi Max, o Cni, ou
Max, o Bom...

f REVISTA HIlASIt.EIllA»

Muito interessantes os fasciculos 10 o
11,sobretudo este ultimo, que traz as res-
postas dada por diversos deputados, jor-
nalistas.publicistas etc a interrogação (pio
lhes fez; o director da Revista a respeito
do meio do resolver mais prompta o sa-
tisfatoriamonte a questão do Rio Grande
do Sul.

Mnito curiosa a historia do D. Izabel
GmmesoH, por I). 8. Ferreira Pena.

«llEVISTA DH0JE»

Recebemos o n.° 4 desta bella revista
que so publica no Porto sob a direcçao de
.lulio c Raul Brandão.

Verdadeiramente escolhido o suninia-
rio, do qual destacamos o artigo Drama-
txirgia, do Armando Navarro.

Si o collega tivesse a gentileza de
niandar-nos os seus três primeiros nu-
meros o continuasse a retribuir a visi ta
que pontualmente lhe fazemos ...

«o CENACULO»

É este o titulo do uma revista mensal
que começou a ser publicada na capital
do Paraná sob a direcçfio do Dario Vello-
so,SilveiraNctto, Julio Pernotta e Antônio
Braga.

Boa prosa do Julio Pernetta e dous bel-
los sonetos de Eniilio de Menezes desta-
cam-se nestes dous números, onde alias
se encontram outros excellentes. traba-
Ihoa e aos qnaes acompanham, em folha
solta os retratos dos Drs. Cyro Velloso
e F.rmolin.lo Leão.

REVISTA POllTUOUEZA

Fomos rainloseados com o 2o. fasciculo
desta revtsta da qual é director Joaquim
de Araújo, nosso correspondente cm Ge-
nova.

Muito brilahnte o suiiimario do presente
n°. collaborado por alguns dos mais nota-
veio litterato» portnguezes.

Continua a publicar a serie de Cartas a
João de Deus de Anthero do Quental c os
Poemas humorísticos em prosa, do Gomes
Leal.

«D. QUIXOTE'

Priruososas as (Ilustrações do n.° ü),
sobre tudo as das duas paginas centraes:
belHssimo quadro representando o glorioso
patriota Saldanha Marinho no seu leito
de morte, sobre o qual a Pátria Brasi-
leira, chorosa o coberta do crepc, depõe
uma corda.

No canto das referida-s paginas, ao alto
ha uni bcllo retrato do grando morto.

¦ REVISTA 1LLUSTKAIM'

O n.° t»J-t«3, que temos á vista, traz na
primeira pagina, o retrato do deputado
Dr. Gonçalves da Silva, fallpcirio ultima-

nicnfe, o nas dnas paginas do dentro um
outro oni ponto grando e porfcltuwlmo de
Saldanha Marinho.

A todos os col legas O Pão agradece
penhormliKsimo as suas visita*, quo re-
tribulrá gostosamente.

RECADOS
Cm indivíduo que não sabemos

quem seja,porque não nssigin, o nome,
nem usa riu pseudou.viii» ou iiiiciaes,
achou que devia aproveitar uma noli-
cia que ilou no Correio Paulistano
sobre o livro Ritual, de C. Macedo,
para atirar-nos unia pinri.isinliu láo
gratuita quão semsaboiona e poucodelicada.

Lembramos a esse iiiimigosinho
desconheci.Io que isso rie andar se oc-
cupando comnosco, mesmo para diz.-r
mui, dá em resultado não só divertir-
nos como também tornar-nos ainda
mais conhecidos do que somos.

Nao são essas picardias que pede-rão abalar os créditos firmados pelonosso esforço honesto e in.nicbiun-
lavei. '

O que apenas sentimos é que o cri-
tico rio Ritual nos apparcçu pelas co-
liunnns rio Correio Paulistano, folha
a quem r!evemos as maiores provus de
svmpnlhiu.

Quanto ao mais, pode continuar quenão nos in.ommoda; antes pelo eon-
trario...

CABTEIBA
COM «A THEDAIBA»

Eslava prompta para entrar no preloa nossa folha quando noa chegou ás
mãos o \o. numero da Thebaida. revis-
ta neplielibntn da Capital Federal.

Um sr. Pedro,oEic/a/ifn.sobaepigia-
pbe de Barbai os, cornaib.isofia peculiaraos Romeiro,, romeiros muito parecidoscom os de Lotirdes. pelas masellas queexhibe.n. faz coro com o Sr. Alves de
Farias e outros alarves que perdem o
soii.no com os tnun.phos di Padaria
Espiritual.

F.ssa infrutífera campanha de depre-
ciaçãn, c.iinqu.inio desleal e grosseira,não nos choca absolutamente porque é
movi.la unicamente por indivíduos eu-
jas opiniões não tem cotação no merca-
do litterario.

Essa pobre gente anda obsecadn pelaidéa de que os seus bisarros processosliller.irios—vasios de ideas e impam.»
de a.ljectivções rebuscadas —são os
Mandamentos da Aite, quando elles
não passam de desgraçados artificio»
a que so se soecorrem os rachiticos, os
nullos. os incap.nesdaslargasesãscon-
Cepçóe». perfeitas na lua ex:rema sim-
plicidade.

Falta-nos tempo o espaço par.i unia
annjvse da Thrhanla e para uma res-
posta em regra ao tal Ererriti.

Bruno Jacv ene irrogou-se de fa-
zer uma cousa e oulra p r.i n nosso
proxnio iiumero e espc.imos que elle
se desempenhe di incumbência com a
pen.ia que lem para eslas cousa».

Ate li. senhores eslradeiros de S
Th, IgO

b' que «os perdoe o publico o tomum l.ium acrimonioso desta, liul,,,, q„lhas não são sggre.siva, como ns QllB>« motivam --esse. dccadisla. de n.ei.tigelhi nempre aue diseufem nrrep,'nliain .1 lume* de rom.iroa e deixamver o palelot sovado e gord„,oso de c-i
padocins.

JOAOIIM |)K ARVIJO

Este nosso eminente Consocio cônsul
portugllez em Gênova, acaba de ler uminsto galardão de seu bello ia lento pr,e-l.cr>.—na E»rr„sã„de Nápoles, por de-cisão „,,H„,me rio res-seciiVo ju,v foipremindo «.„, medalha de „„ro'o ,e„livro rie versos l-/ores da NoiteFoi igualmente premiado n Sr Dr^nlonm AupusindeCarvalho Monteiro
que com o maior desinteresse fez i,„-
pnmir.1 sua custa. p,,r,l ser rieslrib,,,da
gratuitamente. ,i bella edição pnhglol-In rie /,,,„. sob a vi,t.„ ae )m„„;m ,,eArnuio. irmão ria dcsvenlurada moça
que dou assump,,, ás duas estrnphes d,-Anibero do Quental.

E a propósito de Joaquim de Aranjo.|csvnneccm,,-„o« eni commuii.car aos
nossos leitores que fomos mimose.idns
com três primorosas tr.idiiçções inc.li-
tns do inspirado autor das Flores do
Noite.

A Maria, que é „ma dessas Iraduc-
ções,*ornn hoje n nossas paginas.Receba Jonquim H,. Araújo es nossoFsinceros afrradecin.cuios po- esta provade atfenção que láo gentilmente nos
dispens».

JORNAL DA TARDE

Com o titulo acima npparecerá bre-
vemente n'esla cnpiial uma foi li .i dia-
ria de que é proprietário o distineto
cavalheiro José ©Ivmpio e director o
ielelliffente e. operoso moço Tiburcio
de Oliveira, — o que nos faz esperar
que seja um jornal bem feito, adian-
lado e na altura dos progressos .le
nossa terra.

PHENIX f AIXKIRAI.

Passou no dia 54 de Junho (Indo o
«yaniiiversano desta sympathica as-
sociaçáo, e passou «em as commemora-
ções festivas doconlnme por l„r falle-
cido recentemente 1,111 do, seus sócios.

CumprimenlainoR á Phen.x.

Oivuoi o:iívmj:«.|

Mais uma grande perda para st lei-
Iras porlugneias —a morte do brilhau-
le chroniíla e espi ituoso comediogra-
pho Gcrvasio Lobato.

Juntamos nossas homenagens isque
a imprensa bratileira lem prestado .1
memória do pr.int.-aJo ricriptor.

FRANCISCO PIRES FERREIRA

Ao nosso presado consocio Carlos
Porto Carreiro pelo fallecimento du
seu tio e sogro, u respeitaval ancião
cujo nome encima estas linhas, en
víamos pêsames
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PREPARADOR PHARM4CEUTICOS
DK

ELIXIR ESTOMACAL E PILULa-S
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do Ceará appoivados pela Inspectoia
de Hygien? do Br zil e peniiados na
gtn.lí. Exposição Univesal Columbia
nade Chicago. Sã) verdadeiros medica-
mentos conlra as moléstias du ototna-

fo:—Falta 
deappetite, fraqueza e dores

eesfomago, dig^stõei difliceis, azias,
flatulencia,peso de cabeça, tonturas, en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
f p 1 c 3 O 61 c

PEITORALDE JUCÁ,COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lesfias do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de
uma efficacia incontestável em todas
ns exarcebações di) systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hystericos, palpita-
ções no CDração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico
e febrifugo. Contra fraqueza geral, ane-
mia, chlorrs3, ele. Mui útil como pre-
sefvativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo,chio-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE Ml-
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito eflicaz contra rife-
cções catarrhaes da bexiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamenlos.

TINTURA DE SaLSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTaS ANTI ODONTALGICAS.

Contra dores de denles, allivio certo,
oura quasi sempre

INJECÇÀO ANTI-BLENORRHA

GICA. Cura em pouco tempo blenor-
rh.igia,s recentes ou chronicas.

P^S DENTIFRICOS. Alveião e con.-
servão os dentes e perfumão a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos esles medicamentos achao-se a
venda na pharmacia Gonzaga.
89—Jtun do Major Faeimtlo—80, Ceará.

GRANDE
A MAIS ASTIC.A DESTE ESTADO

Joian de ouro, brilhante.* e pedras pivio-sas de todas as cores. HcIomíon de ouro, de prataenickel, para abg.bein, inglezes, americanos, suísjos
etc, etc, Heloaios pa-a paredes e baica, desperta-
dores de todos ospre;-os. I.un ciaria superior de
vidraç i e graduai,, (branca e de core.). Objectos
par.i presentes: o m.iis chie e variado Bortimeuto
que se possa dfsijar.

Vendai garantidas, preços sen ompetencia.

Jatqws We.il &¦ C~

ria nu Ma-íor Facundo 70

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento, reaberto

sob a gerencia de Heraelito Domingues, è hoje a pi i-meira casa de modas e phantasias desta capital
Dispõe de nm magnífico e varado sortimento detudo quanto a industria europè.i, tem inventado omelegância luxo e arte, e adoptou o seguiute pro

gramma : Vender barato e a dinheiro.

54, RUA MAJOR FACUNDO 54,

STAMENET IHOPEij
Artisticamente montado com o m.iis

esmerado gosto e asseio, garante boa
mes«t e preços módicos.

Promeltc-sea máxima promptidâonoserviço e a mais principescadelicadeza-

rSOriilKTAKIO,

Maneei Pereira dos Sanfos.

lOIin Hiin I flimom, Ittll II



Preparados Hedicinaes
f)0 flIARMACI-UflCO

JOSÉ ttOT DA COSTA
Approvados pela ggoíia de Hyiiese

&i lulas contra vermes
P.na expellir completamente os vermes in-

teslinaes ou lombrigas das c ianças e adultos
em poucos dias. As únicas de eíleito seguro
e rápido. Já sio purgativas, dispensando as-
sim qualquer purgante, as pílulas contra
vr.iuiiís pelo seu gosto, pela sua formula im-
põe-se especialmente na medicação das cri-
anCas.

1'iltihis 4'stoHuicii<'K|»iir<|aliv»iH. São de
grande efficacia nas Dores de estômago, Dys
pepsias, Gastrites, Falta de Apetite, Gastral-
gias, Nauzeas, Dores de cabeça, Prisões de
ventre, Indjgestões, etc.

Ksseiteia cie salsa pari-illia.— E' o purifi-sador mais eneik;ico do ceara'. Cura radical-
mente ns moléstias provenientes da fraqueza,
impureza e falta de nutrição do sangue—Sy-
philis, Rheumatismo syphitico.Boubas, Ulse-
ras venereas, Uarthros, Impigem, Sarnas,
Gommas, Cancros, etc, etc.
XHtalura unte.blciioi*i*liu{jicu ou Iiijecçiio Meu-

«••***-— Cura rapidamente blenorrlingias recentes ou chro-
nicas,-CURA CERTA EM 3 DIAS.

(•oltiiM odoiitalyiens. — Preparação com
posta de diversas substancias balsamicas,pi o-
duzindo instantaneamente a cura das maisfortes dores de dentes.

I*ó» para dentes.—Alem de agradáveis
promctlem pelo seu uzo continuado um com-
pleto asseio da bocea e dos dentes, conser-vando a estes a sua coloração natural, traseji-
doa bocea em constante limpeza, prevenindoas caries dentárias e as moléstias.

Xni-opc depurutivu de raseiiH aiiiaiffag d«> |u.raiijue e lodui«eU»dopotUHwlo.-Applici,doc.im vau-tngem contra o Rheumatismo e as diversas affecções sy-
philiticas. ;

Kli.vir iinli-Nvpliililieu «le eajá.— Especi-
fico v.~on'ra as moléstias de pelle.

Xarope do lii-omureU> do uotatsHio o ees;-as
uniuruat» de laranjas.—A pplicnrlo com suecesso unjmoléstia* do coração, dnn vias digestivas, da respiração
naepilepsia e nas insomni.w das crianças durante o pe.riodo da dentiçüo.

Tinta preta o Indelovel para narrar roupa.—
Acompanha um vidro mordomo para preparar o paono
que se quiser marejr.

Vinho do caju—lá conhecido e acreditado. Não énocivo a saúde e substitue no»vinhosvindoado estrangeiro

Todos estes medicamentos se acbào a ven-
dn na IMiai-iimeinTIieudorieo de JOSE"

LOY D A COSTA-Rua Major Facunuo GO-
FORXTLEZA •

DROGARIA CENTRAL de GmUernfe Ro-
cha de C.% e na cidade dn Crato na casa com-
mercialde POSSIDONIO PORTO & C.\

(WICIO
Casa fundada em 1881

EmhrrcQ f<lr<)rit/,hko~COXFrCW"Telcplto>lc /,..//
."II Caixa «l«> borrei» .'II

8ff omucio f amplona
1'ropriolai'ioN

Especialidade de artigos para o uzo domésticodesde a sala tle visitas á eosinha, ou i|iial<jiit-i-aposento, se encontra neste estabelecimento. obje-ctos de applicações indispensáveis e uttis como l'i;,nos, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Crvslaes.Loucas e Vidros, Fazendas e artigos tle Modas'Trens
para eosinha, objectos para escriptorio. alcovas, ga-ainetes, banheiros, jardins, salões, boteis cafés' r,-stauranis, Igrejas, navios, chácaras chalets eiubsetc, etc-

Caiidieiios, brinquedos para crinnvas. objectos
para presentes e bebidas Una*.

II obilia-sa uma casa em duas horas
Importação d recta da I ,„,„.», I»i,|ni«r,<n,Alleniaiilia, lleluiea, INmIimuiI ehslados-I nid.isd». Ameiiea d'« Xorle

RECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências para lodosos

Estados da Republica
Deposito de objetos ,„„,. vl„„e,.*, e uuoiiolade «l.aruto*, el.á II a.lJj/oMde „„"Jd,»do"

59 c 61— Rua do Major Facundo—59 e 61
OOITFUOIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA-

Oíirá Ri
Ajçente de

IjEIIjÕJSB
Encarresca-se de vender mercadot ias. moveis, ter-renos, casa?, etc. tudo em condie5e« vantajosas.

2U l*r»«;a do Frnvint, 'JM

Telephotie 2n

Typ.-STl DART-Hm Fnnumm* m. f«.


